
Editorial 

 

Diferentes olhares sobre uma mesma realidade 

É com imensa satisfação que o Conselho Penitenciário do Estado de São Paulo 

lança o segundo número de sua Revista de Criminologia e Ciências Penitenciárias, que 

passa a ter periodicidade trimestral, trazendo ao leitor textos de grande qualidade sobre 

os mais variados aspectos que compõe as Ciências Criminais e Penitenciárias. 

Neste segundo número da Revista, temos dezoito trabalhos que abordam desde 

questões sociológicas até aspectos biológicos relacionados à violência. No que tange à 

doutrina internacional, a Revista traz um ensaio sobre a imprudência no Código Penal 

cubano. Ainda na área internacional, temos também a oportunidade de apreciar um 

trabalho bastante interessante sobre novos conceitos relacionados à arquitetura prisional. 

Temas que estão na ordem do dia também são abordados neste número da Revista, 

como o Direito Penal frente ao fenômeno da globalização, a prática do bullying, a 

inimputabilidade por minoridade e a adoção de penas alternativas. Aspectos históricos 

também se fazem presentes no artigo sobre os modelos da compreensão dos transtornos 

mentais ao longo dos tempos. A reinserção social por meio do trabalho e da educação 

também é tema abordado neste numero do periódico. A prática da tortura, que sempre 

merece atenção de todos nós, é tratado em interessante artigo. Na área da psiquiatria 

forense e psicologia jurídica, temos artigos que versam sobre a relação entre o consumo 

nocivo de álcool e violência, o perfil psicológico do ofensor sexual, os aspectos éticos e 

legais envolvidos no tratamento de paciente preso com quadro psiquiátrico, bem como 

acerca do modelo de internação psiquiátrica em hospital geral do sistema penitenciário. 

Ainda na área da saúde, há trabalhos versando sobre tuberculose em instituições 

prisionais e neurologia forense. 

Desse modo, a Revista de Criminologia e Ciências Penitenciárias do Conselho 

Penitenciário do Estado de São Paulo tenta cumprir seu papel de trazer trabalhos que 

possam enriquecer o debate nas áreas das Ciências Criminais, Penitenciárias e 

correlatas. 

Boa leitura a todos! 
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